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O SAGA/UFRJ é um sistema geográfico de informação (SGI), desenvolvido pelo LAGEOP – Laboratório de Geoprocessamento, lotado no Departamento de Geografia - Instituto de Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e visa aplicações ambientais em equipamentos de baixo custo, atualmente sob a plataforma Windows. 

Divide-se em dois módulos (entrada e análise) e utiliza uma estrutura matricial de armazenamento. 

O SAGA/UFRJ também possui um módulo de ligação entre Bancos de Dados (convencional e geográfico), o programa Vicon (Vigilância e Controle). A possibilidade de conversão de dados vetoriais para a estrutura usada no SAGA permite fazer a Análise Ambiental através de dados georreferenciados e convencionais, fornecendo como resultados mapas e relatórios que irão apoiar o processo de tomada de decisão. 

Não existe uma linguagem única e universal entre os SGIs e não é fácil a transferência de uma base de dados georreferenciada de um programa para outro. A conversão de dados vetoriais para a estrutura usada no SAGA permite fazer a análise ambiental através de dados georreferenciados e convencionais, fornecendo como resultados mapas e relatórios que irão apoiar o processo de tomada de decisão. 

O ArcView (versão 3.2) é um  SGI muito usado por pesquisadores. Por isso foi desenvolvido no LAGEOP um procedimento que permite converter arquivos criados ou importados pelo ArcView, e processados no ambiente desse programa, para o formato RASTER SAGA/UFRJ.

Para a conversão, seguir os passos:

1) Os arquivos a serem convertidos para o SAGA devem estar georreferenciados em coordenadas UTM.

2) Colocar em tela o(s) arquivo(s) temático(s) de interesse. Podem ser do próprio ArcView (*.apr e *.shp) ou gerados por outros softwares, como, por exemplo, arquivos *.dgn, *.dwg e *.dxf.

3) Ativar a caixa de visualização.

4) Após colocar em tela do ArcView o mapa temático a ser transferido, definir que a unidade do mapa deva estar em metros. Para tanto, ir para View – Properties e definir a  Map Units e a Distance Units em meters. A seguir, verificar na caixa Area of Interest.... sub-item View como as coordenadas do mapa estão representadas (se em metros ou quilômetros).

5) Ampliar a tela exageradamente, para facilitar a marcação de um ponto de controle.

6) Marcar o ponto na tela e anotar o valor das coordenadas UTM (procurar colocar o ponto sobre o cruzamento de coordenadas quilométricas). Para este procedimento, utilizar a ferramenta T (o primeiro ícone). Marcar o ponto preferencialmente fora da área de interesse. 

7) Em Scale, colocar a escala desejada, de forma que a área de interesse esteja completamente visível na tela, para evitar-se a subdivisão do mapa em mais de uma tela. O processamento na estrutura a ser trabalhada é independente da escala em que o mapa é exibido. Inserir o valor do módulo da escala (em metros ou quilômetros), de acordo com o verificado em (4).

8) Deve-se salvar como um novo projeto do ArcView (*.apr). Dessa forma, o ponto de controle estará disponível para todo os mapas temáticos que forem inseridos nesse projeto.

9) O objetivo do procedimento é a conversão da imagem para um formato raster. Para isto, é imprescindível que as feições lineares sejam contínuas, e também que, tanto as feições lineares como as áreas, sejam representadas em cores sólidas (chapadas).

10) Nas feições poligonais, é necessário que não haja linhas limítrofes entre os polígonos que definem as classes temáticas. Para tal, deve-se empregar a função Theme – Edit Legend.

11) No SAGA/UFRJ, ir ao programa Georref, em Ferramentas – Obter a resolução de entrada, indicar o valor da escala definida no ArcView e a resolução em metros a ser adotada no SAGA. Como resultado tem-se a resolução em DPI, com a qual deverá ser exportada a imagem a partir do ArcView.

12) No ArcView, ir para File – Export, escolher a opção que possibilita converter o arquivo para a extensão *.BMP e, em Options, definir a resolução em DPI (verificada no SAGA). Será então gerado um arquivo com a imagem da tela do ArcView, em formato BMP.  

13) O valor máximo de DPI para a exportação de arquivo no formato BMP está próximo de 515 dpi. Caso o valor da DPI (obtido no programa Georref, com base na escala e na resolução do mapa de interesse) seja superior, deve-se voltar ao ArcView e definir uma nova escala. Este fato pode acarretar a necessidade de se criar uma subdivisão, em tela, do mapa de interesse. Caso esta opção ocorra, deve-se manter uma faixa ou trecho para superposição. Depois, as partes poderão ser unidas em programa gráfico qualquer.

14) No ambiente de um programa gráfico, converter o arquivo *.BMP em arquivo *.TIF, que é o formato importado pelo SAGA.

15) No SAGA, ir para o programa Georref,  com os objetivos de georreferenciar e modular o arquivo *.TIF.  

16) No ambiente do Georref, abrir o arquivo *.TIF. A seguir, ativar a caixa de Zoom a partir do ícone “Lupa”, disponível no menu da barra superior.

17) Para o georreferenciamento, ir a Procedimentos e ativar o ícone “Rosa dos Ventos”. Deslocar o cursor para o ponto de controle criado no ArcView. Ao clicar sobre o ponto, uma caixa se abrirá, à qual serão informadas, em metros, as coordenadas UTM e a resolução adotada para o mapa de interesse.

18) Para a Modulação, ir a Procedimentos e ativar o ícone “Tesoura”. Será necessária a marcação de dois pontos, situados no limite inferior esquerdo e superior direito do mapa. Para se marcar esses pontos, pode-se colocar o cursor em local aproximado daqueles extremos e clicar. Automaticamente, o cursor será atraído para as coordenadas exatas mais próximas.

19) Ir para Arquivo – Salvar.  Salvar o arquivo *.TIF já modulado.

20) Ir para o programa Criar, que irá gerar as legendas e converter o arquivo para o formato RASTER SAGA.

21) No ambiente de Criar, abrir o arquivo *.TIF modulado.

22) O programa identificará cada cor do arquivo *.TIF e a associará a uma legenda numérica. Para isto, deve-se entrar em Ferramentas – Edição – Legenda e ativar o ícone “Criar Legendas a partir das cores do TIFF”.

23) Pode-se identificar as legendas a partir das cores relacionadas neste programa. Ou efetuar posteriormente esta operação no programa WinSaga.

24) Deve-se agora salvar o arquivo no formato Raster-Saga. Para tal, ir a Ferramentas – Raster e acionar o ícone “Cabeçalho”.

25) Preencher o Cabeçalho, mantendo o cuidado de informar os valores das coordenadas UTM e da resolução, em metros.

26) Salvar o arquivo no formato *.RST.

O resultado esperado é o desenvolver de um procedimento que permita uma interação com programas comerciais, por meio de conversão que demanda baixo esforço, com resultados significativos.
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